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PADRONIZAÇÃO DA TÉCNICA DE IMUNO-HISTOQUÍMICA PARA IDENTIFICAR A EXPRESSÃO DA ENZIMA AROMATASE EM TECIDO PLACENTÁRIO HUMANO
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Resumo 

O Bisphenol A (BPA) é um produto químico utilizado para fabricação de policarbonatos encontrado em utensílios de uso diário. A exposição ao BPA durante certos períodos de desenvolvimento pode ser responsável por distúrbios reprodutivos e esteroidogênicos. Em humanos foi encontrado no plasma, na urina e no leite materno, contudo as consequências para saúde não estão esclarecidas. Sendo o BPA um desregulador endócrino, é importante saber se este composto afeta a atividade de enzimas que atuam na biossíntese de estrógeno como a aromatase, uma enzima catalizadora da conversão de andrógeno em estrógeno. 
Este trabalho tem como objetivo padronizar a técnica de imuno-histoquímica para detectar a atividade da aromatase no tecido placentário de parturientes atendidas no Hospital Universitário-FURG, nas quais posteriormente serão quantificados BPA.
A técnica iniciou-se com a coleta e fixação de tecido, posteriormente foram montadas lâminas histológicas. Após a fixação nas lâminas, os cortes foram desparafinados e hidratados por passagens em etanol de concentrações decrescentes. Logo, iniciou-se a etapa de recuperação antigênica e após o bloqueio inespecífico e então foi incubado com o anticorpo primário (Anti-Aromatase feito em cabra) over night a 4°C. Por fim foi adicionado o anticorpo secundário (Anti-IGg de cabra) por 2 horas e o marcador de núcleo. As lâminas foram visualizadas no microscópio óptico de fluorescência. Através da técnica foi possível visualizar a enzima aromatase localizada no citoplasma da célula do tecido placentário. De acordo com os resultados a técnica de imuno-histoquímica padronizada se mostrou eficaz para visualização da aromatase e a mesma pode ser empregada como uma metodologia padrão em trabalhos futuros. 
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